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Objetivo Geral:

Proporcionar informações 
sobre o percurso histórico 
e teórico do pensamento 
filosófico e estético no 
contexto ocidental e sua 
influência no contexto da 
Arte atual e suas relações 
socioculturais.

Objetivos Específicos:

Elaborar conceitos e 
desenvolver a 
compreensão dos 
processos que 
caracterizam o perfil 
estético das diferentes 
manifestações artísticas 
na contemporaneidade 
e suas características 
nos diversos períodos 
que constituem o 
percurso da Arte 
Ocidental e as 
influências étnico, 
raciais e socioculturais 
no contexto atual.
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O que são Poéticas Visuais 
e em que consiste a 
Experiência Estética como 
processo?

Esta é a proposição deste 
tópico.

Neste caso vale a pena 
recordar, primeiramente, o 
conceito de Poética. Para 
isto ouça novamente no 
Podcast Reflexões sobre 
Arte Visual, o diálogo sobre 
este tema: 
https://creators.spotify.com/
pod/show/7qGedcuGcVhjfI
Wyq4gFu2/episode/6ddbkp
wwS5T2R27YVBEB3P/deta
ils

Aristóteles, pensador que 
viveu no século IV a.C. 
apresenta em Sua obra 
Poética é um tratado 
filosófico sobre a arte 
literária, especialmente a 
tragédia. Ele analisa 
estruturas narrativas: mito, 
personagens, catarse, 
verossimilhança e busca 
compreender como a Arte 
imita, pela mimesis as ações 
humanas. É uma abordagem 
normativa e analítica 
estabelecendo regras e 
princípios para entender e 
avaliar a produção literária 
de sua época.

https://creators.spotify.com/pod/show/7qGedcuGcVhjfIWyq4gFu2/episode/6ddbkpwwS5T2R27YVBEB3P/details
https://creators.spotify.com/pod/show/7qGedcuGcVhjfIWyq4gFu2/episode/6ddbkpwwS5T2R27YVBEB3P/details
https://creators.spotify.com/pod/show/7qGedcuGcVhjfIWyq4gFu2/episode/6ddbkpwwS5T2R27YVBEB3P/details
https://creators.spotify.com/pod/show/7qGedcuGcVhjfIWyq4gFu2/episode/6ddbkpwwS5T2R27YVBEB3P/details
https://creators.spotify.com/pod/show/7qGedcuGcVhjfIWyq4gFu2/episode/6ddbkpwwS5T2R27YVBEB3P/details


A poética aristotélica é um 
tratado filosófico sobre a 
estrutura da arte literária, 
enquanto a poética na Arte 
Visual implica na reflexão 
sobre o processo criativo e 
expressivo do artista. 
Inspirada em Aristóteles, a 
poética no contexto da Arte 
Visual é tomada no sentido 
primário cuja origem vem dos 
termos gregos poietikós e
poíesis derivados do verbo 
poiein cujo significado literal é 
fazer, criar, produzir ou 
compor. Compreende tanto a 
criação artística quanto o 
estudo teórico sobre como as 
obras são estruturadas. 

Então, Poética em Arte Visual, 
pode ser entendida como o 
conjunto de princípios, 
intenções e modos de criação 
adotados pelo artista na 
produção de suas Obras de 
Arte. Uma espécie de 
orientação conceitual e 
estrutural que reúne 
diferentes processos não só 
técnicos, mas também 
propositivos que envolvem 
concepções Estéticas, 
formais, visão de mundo, 
valores e diretrizes que 
determinam sua vigência, 
validade, inserção e diálogos 
com o contexto sociocultural.



Nesse sentido, é processo 
criativo exploratório no qual 
entram vários aspectos 
envolvendo desde a 
concepção mental/cognitiva, a  
escolha de materiais, formas, 
substâncias expressivas, 
estrutura formal, plástica, 
performática, ocupação, 
instalação ou intervenção 
espacial. É caracterizada 
como expressão aberta capaz 
de traduzir a subjetividade, 
intencionalidade autoral em 
experiência interativa e 
mediada comunicando e 
provocando sentidos e 
gerando significação.

Há ainda uma certa confusão 
entre técnica e poética. Alguns 
autores fazem referência ao 
processo constitutivo de uma 
Obra de Arte como técnico 
sendo que, atualmente, nem 
toda Obra depende de técnica, 
mas de outros processos 
constitutivos não baseados em 
fazeres manuais, aparelhos ou 
máquinas, mas em buscas, 
escolhas e seleções para gerir 
criações, construções, 
montagens ou ocupações, logo, 
técnica é algo anacrônico, 
mesmo que algumas obras 
requeiram domínios manuais, 
técnicos, tecnológicos ou todos 
eles. 



O conceito de poética, em si, 
envolve tanto aspectos materiais 
quanto pessoais e interpessoais. 
Não há sentido se uma obra fala 
apenas com quem a cria e não 
realiza qualquer diálogo ou 
interação com quem a vê ou 
aprecia. O fator estésico, afetivo 
e interativo é essencial para 
consolidação da Arte na 
atualidade. Embora o processo 
criativo se refira aos modos 
peculiares e singulares de quem 
cria, ao mesmo tempo exige 
uma relação dialética com os 
espectadores que vai além das 
narrativas ou descrições visuais, 
mas abrange a interação 
sensória, sensível, simbólica, 
experimental e conceitual.

A Estética, por sua vez, 
diante das manifestações 
artísticas, sejam de que 
tempo e lugar forem, requer 
aproximações, além de 
perceptuais e fenomênicas, 
que sejam perscrutadoras, 
inquisidoras, questionadoras. 
Não há mais lugar para 
apreciação passiva, ninguém 
deve sair incólume de uma 
relação com Obras de Arte, 
as abordagens conceituais 
tendem ao diálogo crítico 
com a sociedade e suas 
mazelas, logo surgem 
confrontos entre conceitos e 
pensamentos.



É comum que surjam 
críticas sociais e políticas, 
muitas obras questionam 
desigualdades, consumo, 
identidade, meio ambiente e 
outros assuntos tomados do 
mundo e do meio. Como 
também temas relacionados 
à subjetividade e memória 
que evidenciam ou exploram 
experiências pessoais, 
traumas, afetos. Não se 
pode esquecer que Obras 
de Arte são organismos 
vivos e tendem a promover 
interações e experiências 
vivenciais.

Para clarear a relação entre 
Obra e espectador é 
necessário considerar que é 
a Estética que deve 
promover a mediação entre 
eles. Desde os primeiros 
momentos em que foram 
instauradas as interações 
entre as Obras e as pessoas, 
houve, por parte de 
especuladores, pensadores, 
comentadores, estudiosos, 
teóricos, críticos e, hoje em 
dia, curadores a necessidade 
de estabelecer um 
entrosamento entre obras e 
público. Este seria, portanto, 
a finalidade da Estética.



Contudo realizar este 
objetivo não é tão fácil 
assim pois os repertórios 
utilizados pelos artistas nem 
sempre são de domínio dos 
espectadores. Um tema 
tomado da mitologia grega 
na configuração de uma 
alegoria pode não ser 
entendido por alguém que 
não tenha informação sobre 
ela, logo, a compreensão 
da obra é limitada ou 
parcial, neste caso, 
interpretação da obra não 
ocorrerá por completo, a 
apreciação será apenas 
parcial. 

Outro exemplo pode ser 
tomado no campo da 
Música. Como se sabe, na 
tradição musical os autores 
das obras, têm por hábito 
registrar suas suas
composições utilizando a 
escrita musical. Portanto as 
obras residem nas suas 
partituras e não nos 
aparatos e aparelhos que 
servem à gravação e 
difusão delas. Para que tais 
obras sejam apresentadas 
aos espectadores elas 
precisam de interpretes, ou 
seja, de outros músicos.



Portanto são os 
interpretes: regentes, 
instrumentistas e 
vocalistas que darão vida 
às obras apresentando-as 
aos espectadores. Neste 
caso, aos espectadores 
cabe apreciá-las já que o 
trabalho especializado de 
interpretação coube aos 
músicos. No entanto, no 
caso da Arte Visual, isto 
não acontece. A 
interpretação e apreciação 
depende quase que 
exclusivamente ao 
espectador, apreciador.

Por mais que os 
estudiosos, críticos e 
teóricos teçam 
comentários ou pareceres 
em relação às Obras de 
Arte Visual, quem estará 
diante delas será sempre o 
espectador em carne, osso 
e mente em busca da 
apreensão sensória e 
compreensão sensível. Por 
mais que as tentativas de 
abreviar esta relação por 
meio de textos teóricos, o 
diálogo efetivo só ocorre 
entre a Obra e espectador. 



Dai a importância da 
Estética como a 
mediadora preferencial 
no preparo dos 
espectadores para 
interpretar as Obras de 
Arte, aqui reside sua 
relevância. Se uma das 
metas desta disciplina é 
encontrar as finalidades 
ou funções da Estética, 
uma delas, sem dúvida, é 
esta. Contudo não é 
apenas esta, mas esta é 
uma delas. Há muitas 
outras que foram 
surgindo no percurso da 
História da Arte. 



Questões relativas à Unidades 5

1. Em que consiste a Poética 
de Aristóteles?

2.Qual o conceito original de 
poética e como ele é entendido 
no contexto da Arte Visual? 

3. Quais características podem 
definir as poéticas visuais?

4. Quais as diferenças podem 
ser destacadas entre Técnica e 
Poética?

5. Como a Estética pode se 
posicionar diante das 
manifestações artísticas?

6. Quais temas e assuntos 
podem ser tomados pelos 
artistas em suas Obras de 
Arte?

7. Qual seria a finalidade da 
Estética?

8. Qual a relação entre 
apreciação e interpretação 
de uma Obra de Arte?

9. Que relação é possível 
perceber entre a apreciação 
musical e da Arte Visual?

10. Qual a responsabilidade 
do conhecimento da 
Estética na relação com a 
Arte Visual? 
Realize as atividades e envie para 
o e-mail institucional: 
isaac.camargo@ufms.br

mailto:isaac.camargo@ufms.br
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